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I Salão EDUFRGS 

APÊNDICE I 

FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO 

 

1) Modalidade: (  ) Apresentação Oral  ( X ) Pôster Virtual 

2) Título do trabalho:  

Perfil Epidemiológico dos Portadores do Vírus HIV atendidos no LACT-FF-UFRGS 

3) Em caso de inscrição do mesmo trabalho nas duas modalidades, indicar a modalidade 

na qual deseja concorrer ao Prêmio Destaque Salão EDUFRGS: 

 Pôster Virtual 

4) Resumo: (estrutura: justificativa; objetivo(s); metodologia; resultados - parciais ou finais). 

 

Introdução: 

No Brasil, o Departamento de DST, AIDS e Hepatites Virais, do Ministério da Saúde, é 
referência mundial no tratamento e atenção à AIDS e outras doenças sexualmente 
transmissíveis. Em 2012 foram notificados 39.185 casos de AIDS no Brasil. A taxa de 
detecção nacional foi 20,2 casos para cada 100.000 habitantes, sendo que o maior índice 
foi na Região Sul (30,9). O sistema imune, em especial os linfócitos T helper (CD4), é 
fortemente atacado pelo vírus HIV, tornando o indivíduo imunocomprometido e incapaz 
de combater infecções oportunistas (tuberculose, candidíase, pneumonia, 
neurotoxoplasmose, neurocriptococose, citomegalovirose). A carga viral é uma avaliação 
quantitativa do RNA do HIV.  Acompanhada da contagem de linfócitos CD4 permite o 
monitoramento da infecção pelo vírus e do uso correto da medicação. Sabe-se que 
manter a carga viral em níveis indetectáveis diminui as complicações, retarda a evolução 
da doença e melhora a qualidade de vida, bem como diminui a transmissão.  

Justificativa: 

Este trabalho é relevante para que se possa traçar o perfil dos pacientes portadores do 
vírus HIV atendidos no LACT. De posse destas informações poderemos conhecer melhor 
questões como: se existe uma incidência maior em populações vulneráveis? Quais são 
estas populações? O LACT poderia atuar junto aos postos de saúde atendidos através 
de ações educativas? Qual o papel da universidade neste contexto nacional de melhoria 
da qualidade de vida destes pacientes? Sabemos que o vírus prevalente no Rio Grande 
do Sul é o subtipo C que apresenta características de invasividade e patogenicidade 
diferente dos demais sub tipos encontrados nos outros estados brasileiros, sendo assim 
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participar de estudos epidemiológicos sistemáticos nos colocam no centro das possíveis 
soluções a serem encontradas. 
 

Objetivo: 

O objetivo deste trabalho é conhecer o perfil dos pacientes soropositivos cujos exames 
de Carga Viral e CD4/CD8 são realizados no Laboratório Análises Clínicas e 
Toxicológicas da Faculdade de Farmácia da UFRGS. 

 

Metodologia: 

Através da revisão do sistema de gerenciamento do LACT serão revisados dados 
demográficos (sexo, idade, cidade de origem, cor da pele) quantificação do RNA e 
contagem de células CD4 dos pacientes atendidos no período de outubro de 2013 a julho 
de 2014. 

 

Resultados: Ainda não dispomos de nenhum resultado, pois trata-se de uma iniciativa 
recente do Ministério da Saúde e formato para levantamento de dados encontra-se em 
fase de implantação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


